
AS MATRIARCAS NA VISÃO MESSIÂNICA DA 
FAMÍLIA. 

 

Desde os tempos antigos, a família sempre foi considerada a base da 
sociedade, da fé e da continuidade do povo de Deus. Nas Escrituras Sagradas, 
encontramos grandes mulheres que exerceram o papel de matriarcas, 
cuidando da casa, educando os filhos, apoiando seus maridos e mantendo viva 
a fé dentro do lar. Na tradição messiânica conservadora, a matriarca é vista 
como uma mulher honrada, sábia, protetora da família e responsável pela 
formação moral e espiritual das futuras gerações. 

A Bíblia demonstra que o lar possui uma ordem natural de responsabilidades. 
O homem é apresentado como provedor, protetor e responsável pelo sustento 
da família, enquanto a mulher exerce o papel de guardiã do lar, da educação 
dos filhos e da harmonia familiar. Em Gênesis 2:24 está escrito: 

Por isso deixará o homem pai e mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão ambos 
uma só carne. 

Essa união representa compromisso, responsabilidade e cooperação dentro da 
família. A mulher virtuosa descrita em Provérbios 31 é exemplo de dedicação, 
sabedoria e administração do lar. A Escritura afirma: 

Abre a boca com sabedoria, e a lei da beneficência está na sua língua. Olha 
pelo governo de sua casa e não come o pão da preguiça. Provérbios 31:26-27 

Na visão messiânica tradicional, a matriarca não é vista como uma serva 
inferior, mas como uma coluna espiritual e moral da família. Seu trabalho 
dentro do lar é considerado uma missão sagrada, pois é ela quem acompanha 
de perto o crescimento emocional, moral e espiritual dos filhos. Os 
ensinamentos antigos afirmam que o caráter da criança é formado 
principalmente dentro de casa, pelos exemplos recebidos do pai e da mãe. 



As antigas famílias hebraicas ensinavam que a mãe era responsável por 
transmitir os primeiros ensinamentos da fé, da disciplina, do respeito e da 
obediência. Em Provérbios 22:6 está escrito: 

Instrui a criança no caminho em que deve andar, e até quando envelhecer não 
se desviará dele. 

A matriarca messiânica dedica atenção à educação dos filhos, ao equilíbrio do 
ambiente familiar e ao fortalecimento do casamento. Ela compreende que a 
presença constante da mãe no lar pode contribuir para o desenvolvimento 
emocional e espiritual das crianças, especialmente nos primeiros anos de vida. 

Dentro dessa visão conservadora, muitas famílias optam para que a mulher 
não trabalhe fora de casa quando o marido possui condições de sustentar o lar. 
Nesse entendimento, o homem assume a responsabilidade principal pelo 
sustento financeiro da família, enquanto a mulher desenvolve sua missão 
dentro do ambiente familiar. Ainda assim, a matriarca pode realizar atividades 
complementares próximas de seus filhos e de sua casa, sem abandonar sua 
presença familiar, utilizando talentos pessoais, trabalhos artesanais, estudos, 
ensino, assistência social, produção doméstica ou outras atividades 
compatíveis com a vida familiar. 

Nos ensinamentos messiânicos antigos, uma família forte depende da união 
entre um pai responsável e uma mãe presente. O pai protege e provê; a mãe 
educa, aconselha, acolhe e ajuda na formação do caráter. Ambos possuem 
funções importantes e complementares. 

Em Tito 2:4-5, as Escrituras também orientam: 

Para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, a amarem seus 
maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas, castas, boas donas de 
casa, sujeitas a seus maridos, a fim de que a palavra de Deus não seja 
blasfemada. 

A visão messiânica da matriarca defende a valorização da família natural, da 
educação dentro do lar, do respeito entre marido e mulher e da 
responsabilidade espiritual dos pais sobre os filhos. Uma matriarca forte não é 
medida apenas por palavras, mas pelo exemplo diário de amor, equilíbrio, 
disciplina, cuidado e fidelidade aos princípios da família. 

As antigas tradições ensinavam que uma geração somente permanece firme 
quando existem mães comprometidas com a educação e pais comprometidos 
com a proteção da família. Por isso, a matriarca é considerada guardiã do lar, 
transmissora da fé e construtora silenciosa do futuro das próximas gerações. 

 


